Os Babilónios


A Babilónia foi fundada cerca de 2300 a.C. após a Caldeia ter sido invadida por tribos semitas. Localizava-se na Mesopotâmia, uma fértil planície entre-os-riosTigre e Eufrates.
Situada no cruzamento das rotas comercias entre o Golfo Pérsico e a Ásia Ocidental, a Babilónia acabou por suplantar as outras cidades Sumérias, tornando-se numa verdadeira metrópole do Oriente.
Os babilónios desenvolveram uma forma de escrita bastante abstracta, a escrita cuneiforme (em forma de cunha); registavam os seus símbolos em plaquinhas de argila húmida que posteriormente eram colocadas ao sol para secarem. Muitas dessas placas subsistiram à passagem do tempo e graças a elas muita informação chegou até à actualidade.
    Dos habitantes da Mesopotâmia apenas os Caldeus e especialmente os Sumérios, dedicaram o seu estudo às ciências como a medicina, a astronomia e a matemática.
    A astronomia foi a ciência que mais progresso teve entre os babilónios. Estes estudaram os eclipses, as constelações, os movimentos da Lua e do Sol. 
Criaram a semana de sete dias, dividiram o dia em 24 horas, a hora em 60 minutos e o minuto em 60 segundos. A eles também se deve a divisão do círculo em 360 graus. O seu sistema numérico, como se pode deduzir, era o sistema sexagesimal. Existem símbolos cuneiformes para 1, 60, 360.
    Os Babilónios resolviam equações lineares e quadráticas com duas variáveis e chegavam até a resolver problemas envolvendo equações cúbicas e biquadráticas.
    Um exemplo desses problemas foi tirado de uma placa do período da 1ª dinastia babilónica, quando o rei Hammurábi reinou na Babilónia (cerca de 1750 a. C.). Actualmente esta placa encontra-se na Biblioteca Nacional e Universitária, em Estrasburgo.

Uma determinada área A, que é a soma de dois quadrados, tem o valor 1000. O lado de um dos quadrados é igual a 2/3 do lado do outro menos 10. Quanto medem os lados dos quadrados?

Resolução: Se a um dos lados do quadrado, atribuirmos a letra a e ao outro lado a letra b, obtemos as seguintes equações:
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Se substituirmos a segunda equação na primeira obtemos:
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e a solução positiva desta equação quadrática é a = 30.

Os babilónios não usavam letras para designar as quantidades desconhecidas, pois o alfabeto ainda não tinha sido inventado. Nos seus problemas matemáticos não hesitavam em somar "áreas" com "volumes", "comprimento" com "largura" como ilustra o seguinte problema de um velho texto cuneiforme babilónico: 

"Comprimento, largura. Eu multipliquei comprimento e largura, assim obtenho a área. Então, eu adicionei à área o excesso do comprimento sobre a largura: 3,3 (isto é 183 em resultado). E ainda, eu tive de somar o comprimento e a largura: 27. 
Qual o comprimento, a largura e a área?"

Resolução babilónica: 

Dados: 27 e 3,3 as somas 

Resultados: 15 comprimento, 

                 3,0 área, 

                12 largura. 

Segue-se o método:

                            27 + 3,3 = 3,30 

                      2 + 27 = 29

Tome metade de 29 (isso dá 14;30)

               14;30 x 14;30 = 3,30;15 3,30;

                15 -3,30 = 0;15 

A raiz quadrada de 0;15 é 0;30

         14;30 + 0;30 = 15 comprimento 
          14;30 - 0;30 = 14 largura 
Subtraio 2, ao qual tinha sido adicionado a 27, de 14, a largura. 

            12 é a actual largura. 

            15 x 12 = 3,0 área 
             15 - 12 = 3 3,0 + 3 = 3,3 

Interpretação: 
As primeiras linhas formulam o problema: duas equações a duas incógnitas, cada uma representada pelos símbolos us' e seg, comprimento e largura. 

Os símbolos sumérios são usados tal como os nossos símbolos x e y. Podemos então, facilmente por o problema na forma de duas equações algébricas: 

(1) xy + x - y = 183 

      x + y = 27 

As ultimas quatro linhas do texto apenas verificam os resultados numéricos x = 15 e y = 12 que de facto satisfazem (1). 
As precedentes sentenças indicam que o autor quando simplificou o problema, tinha introduzido uma nova variável y', em lugar de y: 
                  y' = y + 2, isto é y = y'-2

esta mudança na verdade simplifica o problema: as equações em x e y' são: 
         (2)       xy' ´= 183 + 27 = 210

                           x + y' = 27 + 2 = 29 
    A primeira das equações é obtida por adição das duas equações (1). A transformação de (1) para (2) é indicada muito sucintamente no texto, a através de duas curtas linhas : 

                   27 + 3,3 = 3;30 e 2 + 27 = 29.

Depois segue-se a solução do sistema simplificado (2). Isto segue a "receita" fixa que aparece vezes repetidas em outros textos. No simbolismo algébrico actual, esta receita pode ser descrita da seguinte maneira: 

 

A solução do sistema de equações (3) xy' = p

                                                        x + y´= a    é: 
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O que os Babilónios faziam passo a passo em números resulta da aplicação das fórmulas (4). Mas essas fórmulas eram fornecidas pelos Babilónios. Eles simplesmente dão um exemplo seguido de outro, cada qual ilustrando o mesmo método de cálculo.

 

Mais informações:

http://www-history.mcs.st-andrews.ac.uk/history/HistoryTopics/Babylonian and Egyptian.html 
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